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Um gesto nobre

Acabam de nos in fo rm aro s  
te legraphos o fim da agitada 
conferencia  de G en eb ra  e de 
nos pôr ao corrente  das ulti­
mas resoluções tomadas.

O mundo todo vo ltava  as 
suas v is tas  .ondosas para  
aque l la  assemblea a u ­
gusta  onde se resolvia o pro 
b iema maja serio da vida in ­
ternacional ,  qual  se ja  o da 
eleição de mem bros p e r m a ­
nen tes  ao conselho da Socie­
dade das Nações.

O nosso Paiz pleiteou, d es ­
do logo, nrn lugar , estribado 
como es tava  em p ro in ee s 'S  
formaes que se lhe fizeram 
de que ,  q u a n d o -fosee da e n ­
t rada  da Aliem anha para  a 
Sociedáde e para  membro per­
m anen te  do conselho, seria 
dado a i  n >sso Paiz uin lugar 
equ ivalen te ,  aonde o Brasil 
represen tar la  a Am erica  ad­
voga n b  os in teresses coatí- 
nentae3.

E quando melhor se faziam 
as espectat.ivas, quando mais 
accordes se a d i a v a m  as d i ­
versas  Chancellarías , in te res­
sadas ¡n  questão, sobre o pon­
to de vista brasileiro que se 
torná'ra, pode se d zer, am e­
ricano, surge ab rup tam en te  a ] 
atí i tudo ir revogáve l  e i r -1 
reductivel  da A liemanha im ­
pugnando  a en t rad a  de nusso 
Paiz no conselho perm anente ,  
cojo, en trada  el la  se arrogou 
o direito de o fazer*sos inha ,  
logo que fosse admitt ida na 
Sociedade cias Nações.

E assim, antes de fazer p a r ­
te in tegrante ,  dependente  a in ­
da do voto de todas as N a ­
ções associadas e, por conse­
guinte, do vote do Brasil,  a 
A liem anha  acha-s. , no direito 
de impedir  que se ja  concedi­
do ao nossn [h.iz sin lugar 
perm an en te  no conselho da

talídade jovem e promissora) suas verdadeiras reivindicações, 
prompto  a em penhar-se  por assim faliam os que conduzem 
el la em todas as r e f r e g a s , ' povos, os grandes politicos, as- 
prompto  a  fazer  lhe todo e 
q u a lquer  sacrificio debaixo da
egide sa g rada  da justiça.

Assim eile suube responder 
á A liem anha  de accordo com 
os d ictames da dignidade,  im­
pedindo que el la fizesse p a r ­
te de u m a .  Sociedade onde alcandorado ao maior fastigio 
e n t ra r ia  postergando os direi- politico dos tempos modernos.

sim faliou com denodo erudi 
ção e eloquenda insuperáveis 
o grande, o inoividavel Ruy 
Barbusk.

Assim falia, agora, na vejha 
e sempre jovem Italia, Benito 
Mussollini, o homem do povo

tos de outrem, os direitos que 
ninguém havia" negado ao 
Brasil, sitião ella,

Nenhum  brasi leiro que e s ­
time a sua te r ra  podeiia  dei­
x a r  de app laud ir  e tsse gesto, 
por todos os motivos digno, 
p o r  todus os motivos nobre.

E se as Nações europeas,  
d irec tam eute  interessadas nos 
complexos urgocios da E uro ­
pa, acha rem  que ã Allpma- 
nha, como signacaria do t r a ­
tado e'e Loearno, se deve  fa 
zer todas ¡as vontades,  nada  
thais resta ao nosso Puiz si- 
nào res ignar  o lo garque  vem 
oceupando na Sociedade das 
Nações, a qual  en tão  não f a ­
rá mais jus a esse titulo pas 
sando a s e r /a p e n a s  uma So­
ciedade de Nações europeas,  
sujeitas tão somente aos in 
teri ss rs  regionaes.

Jusè R. Leite

A Palavra

a sua palavra de ordem, paz,! 
harmonia e trabalho, salvando 
a sua patria da derrocada im- 
minente e coilccando a na van­
guarda das Nações que se 
convalescem da grande catas- 
trophe e u r r p ' a ,  estabelecendo 
uma sabia dictadura que uniu 
e elevou bem alto o conceito 
da italia, mas que ninguém se­
ria capaz de julgai a exeqüível 
em pleno scculo XX, seculo 
das traquesas e das situações 
ambiguas. Elle, entre(anto,com 
sua palavra eloqüente e domi­
nante tndo fez e tudo conse- 
guiu.

Grande é a força da palavra, 
admiravel a sua funeção, ex­
traordinaria as suas consequen 
cias: eleva ou  abate, erige
ou destroe.

Mas se assim é, se o m-undo 
sempre se^deixou dominar, pe 
Ia força supfema da palavra 
dos espiritos excepcionaes, 
g-ãn le é pois a resporisabiü 
dade dellas ; e se são capazes 
de levar uma nação para o ca1

A’ Virgem Santíssima
, Num sonho todo feito de incerteza,

De n a c tu rn a  e indizivel anciedade,
E ’ que eu vi teu o lha r  “de piedade 
E (mais que piedade)  de tristeza. . .

Não e ra  o vu lg a r  bri lho da belleza,
Nem o a rdor  bana l  da mocidada,
E ra  outra  luz, e ra  outra  suavidade 
Q ue a tè  nem se os ha na uaturesa.

Um mistico .soffrer. . .  uma v en tu ra  
Fe i ta  só de perdão, só de te rn u ra  
E  de paz da nossa hora  d e r r a d e i r a . . .

O ’ visão, visão tr is te e p ie d o s a !
F i ta -m e  assim calada,  assim chorosa. . .
E deixa me so n h a r  a vida inteira .

volubilidade,  tão peculiar  a 
nós homens, é que m uitas  ve

r̂' n

— -IS*—  Imitiho do progresso, do pres '
A palavra é dom 'precios® i tiglo e da felicidade não são'

que Deus concedeu apenas ao jm e n c s  capazes de a arrastar
para o cilios, para a ruinahomem, ap.nagio do espirito 

que t k v a  a espede pondo-" 
em situação inconfundível c m 
o resto dos animies.

Paliar, emittir sons, òru rudes, 
imperativas como os de com- 
mandos, òra meigos e suaves 
como as supplbas de amor ou 
como os carinhos de mãe que 
aconch ga ao coüo o fiiho de 
sua alma.

Failar e dominar ioda umi
Sociedade das Nações, ce s sa i  mulddão, empolgai a, el ctrizal-
Soeiedade para a qua l  ella 
e n t r a v a  e onde j à  ach av a  v e ­
te rana ,  a p res ta r  valiosos e 
inegáveis  serviços, a nossa 
P a tr ia .  ’ ,

Porem o Brasil, como se m ­
pre, soube collocar  se cm sua 
devida posição e sem terg i­
v e r sa r  soube responder com 
sobranceria ,  e ao mesmo t e m ­
po cora ca lm a  e jec-isão, aessa 
a tti tude da Aliemanha,  ne­
gando-lhe  o seu voto e dahi 
irppedindo que ci la  en trasse  
j i  pa ra  a Sooiedide das N a ­
ções.

Nada mais na tu ra l  e bg i-  
co: se rm os ia depr im ente  toda 
e qua lquer  outra at ti tude.

Mais um a vez temos que 
ap rec ia r  em A rthur  Bernar-  
des o horuem energico de a c ­
ção p rom pta  e def initiva,  
cheio de s inceridade e de 
am o r  desinte ressado e nobre 
a sua  Patr ia ,  em quem ella 
sem pre  achou um filho a b ­
negado, um defensor estremo 
do seu r.ome, da sua  honra, 
da sua dignidade, da sua vi-

para a miseria.
Ita, 20 de Março de 1926 

j. R Leite

8HH ÜF m (

a, reuni-la como um formida 
vcl bloco e move Ia como uma 
irresistível avalanche, capaz tk 
tudo arrastar e destruir, capaz 
também de tudo fazer e erigir, 
assim como fazem os grandes 
mestres da palavras, electriza- 
doras das massas ou aquelles 
que, como Bonaparte conse­
guem com suas d.ilavras, ás 
vezes com poucas palavras, in­
fundir confiança, coragem e 
energia incoerciveis.

Fallcr, reunir os poves e 
mestrar o c a m i n h o  de Doas, 
oqpondo barreiras intransponí­
veis á avançada dos vicios e 
corrupções, assim faliaram os 
doutores da egreja e fahani os 
grandes oradores da tribuna 
sagrada, assim íallou ^ ie i ra  
com o seu engenho agudtssimo, 
com a sua logica irrefutável 
com sua força extraordinaria j 
de persuação.

Failar e estabelecer n’um po 1

Um dos jo ru a rs  de maior 
circulação no inter ior,  tendo 
aber to  r n t re  seus leitores, um 
concurso de respostas s ;b o 
th em a  que se rve  de epigrapha, 
chegc u ao seguinte  resultado, 
o que n en h u m a  conclusão em 
si encerra ;  tal a d iv e r sd u d e  
das respostas env iadas  pela 
quasi 2 dezenas de concorreu 
tes a essa complitmda prova.

A ultima resposta,  no e n ­
tanto, essa foi a p remiada :

1°) Sem pre  que esquece em 
casa o seu legitimo coração, 
qce  é de pedra.

2o) Q uandd  faz do a m a r  o 
seu esporte ‘ rediiecto.

3o) Nos tempos modernos,  
nunca  . . .  ou sem pre  . . .  pa ra  
quem, como ella,  troca de 
amor, como doscancaLça todos 
os dias aos seus sapatos.

4o) Qua.ido diz que ' não 
a m a . . .

5o) Sem pre  que nos pede 
dinheiro .. .

6o) A m ulher  e o amor, 
são synonymos.

7o) Quando só amou uma

z e s ' a  fazem desleal , infeliz e 
insincera .
10°) Sem pra  que  a sabemo^ 
coniprehender:  a m a r  e s-er 
am ada,  é o objectivo de toda 
a muihcr .

11.0) As m ulheres ,  não são 
a m u lh e r  —Ha as de toda a 
especie, assim como as fruetas 
de boa, ou rnà qualidade. Em

.su a  maioria, porem, podemos 
ja f f i rm ar  e ü a s  jà  t ive ram  um 

coração, assim corno já sou­
beram am ar .

Disviituou-as,  depois, a Ci' 
vilisação e o progresso.

E nos tempos que correm, 
é a mulher, g e ra lm en te ,  um 
objecto que como outro qual ' 
quer  se adquire , por simples 
desfasíio, pa ra  se r  exhibido 
pelas ruas  da cidade, como 
todas os bibeiots que agra ' 
dain a  vista, e nos despertam 
o desejo, de os possuir.

12.0) E’ mesmo preciso que 
se não teuha  experimentado,  
jamais,  os car inhos  e as de1 
dreações m aternas,  e ate  que 
p jn to  i h e g a  a tx te n s ã o  do 
am or m a te rn a l1 p a ra  que se 
ignorasse a resposta a essa 
p e rg u n ta :  Quando  am a  a 
m u l h e r ? . .  .

FLABALE

Noticias

A nthero  de Q uen ta l

De Adolpho .Rodrigues de 
Arruda para fazer limpeza de 
caiação no predio n' 169 da 
rua do Commercio. Como re 
quer.

De Henrique Meneghini para 
ligação de exgoto no predio n. 
45 da rua Santa Rita e afasta­
mento de uma parede interna 
do mesmo predio. Como re 
quer, observando a nota da 
Prefeitura que vai na planta 
apresentada.

De Elias Caiil pediidq 
ção do predio n. 187 d a .  rua 
de Santa Rita a rede de exgot 
tos. Ao Fiscal de obras para 
providenciar.

D. Alexandre Zimbardi pe 
dindo ligar os prédios n.os 8 
e 3 da r u i  Santa Cruz  e. Can 
delaria a rede de exgottos. Ao 
Fiscal de Obras para providen 
cia.

De José Hortiz para fazer 
uma limpeza geral no predio 
n. 59 das Flores. Como requer.

De Henrique Meneghini pe 
rhtnlo approvação de plantas 
para a reforma do predio 45 
pa rua das Flores. Ao Fiscal 
para informar.

De Bruni & C pedindo apro 
vação de planta para a reforma 
do predio n. 13 do Largo do 
Collegio. Ao Fiscal de Obras 
para informa:-

Or. 4;n!i|»i>s V e r g u e ir a

vo uma sò consciencia, uma vez na vida 
sò vontade-, uma só resolução, 8o) Quando a dsepresamos. 
mostrando lhe os seus direitos 9o) T o d a a  m ulher  sabe am ar  
postergados e o caminho à e o quer; oA nosso egoísmo, a

E x p p il ie u tc  <!;■
¡P refe itu ra

Requerimentos despachados: 
De João Trombini pedindo 

para construir  nma prwada m  
edio n. 23 da Joaquim Bor 

g ts .  Como requer.
De Francisco Danna, pedin­

do cancelamento e novo lançi 
mento sebre vehiculos de sua 
propriedade. .Corno requer.

De Sebastião Trabachini e 
outros pedindo cancellamento 
de multas. Como requer.

De Natale Pcnatti pedindo 
para fazer um rancho no quin­
tal do predio n?44  da rua Joa 
quim Borges, 
informar.

E steve  sabbado ultimo u e s ‘ 
tu cidade o sr. dr. Luis  Pe; 
re tra  de C a m p .s Vergueiro, 
antigo e prestigioso deputado 
estadoal por es te distr ictb e 
recen tem ente  elei to para  o 
Sena ao Estadoal.

A «Cidade», que  muito 
adm ira  as vir tudes civicas e 
ca rac te r  desse seu dist incto 
e prezado amigo aprvsentoti ' 
lhe as suas boas vindos.

A iin r n ç ã o  ( I f r a l
Tern  inaram  110 dia 22 es 

oa t rab a lh  8 da ap u ração  g e ­
ra l  da eleição de um D eputa ' 
do estadoal por este districto 
e re i l izada a 28 de F ev e re i -

Ao fiscal p a r a i ro P- f*udo.
F o ra m  esses t rab a lh es  pre-
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! ç à o  T I t i s i c a l  <ïo*fe V i l o r i o

Itrandose possuidora 
uma bella voz.

dodos os Passos semj O snr. Marco Steiuer 
dislinção de um só, apre- distiucto e digno presi-
sentaram belliseima orna- dente do Ituano Clube n0î de ,;afé> Que apoiavam a
mentação, denotando o e um dos mais enthusiâs- ?’•!* g aerra, ao producto brasi'

, „ , . , , leiro na saíra colombiana, es­
tas piem otores aa torr,- ta0 a]arul.xcjos coma iinpro'-necmlogio faz lhe referencias
bola por essa socieda le ductividade dos ciíetaes da elogiosas que muito me sen
patrocinada em b e-, Colombia, que este anno pro sibilisaram. 
neficio da corpo- . duziram 503.000 saccos a rne 

¡ração musical Jose V ic-jnos d 1- 0 ailr>o passado.

o gosto de quem os ar­
m o u ,  foi graude a roma­
ria de fies em visitas aos 
Pas°os, apos a entrada 
da Procissão.

A G R A D E C IM E N T O  
Ao ter conhecim ento  da in 

fausta noticia da m orte  do
meu bom e inesquecível  pro- 

Os importadores america- genitor , José Rodrigues de
Mattos, «O Municipal» se m a­
nario da visinha cidade de
Porto  Feliz, traçando lhe o

- P e l o  ultimo recenseamen- 1 
to procedido, veririficou’se que! 
a cidade de Lisboa tem actual 
rmmte 530.003 habitantes.

Em seguida a entrada torio, não tem poupado
(Nas 3.a e 4.a pag inas)

Uma p a g i n a ................... 50S000
1|2 »  25$000
t | t  ,   • 15*000
Nas l .a  e 2 a paginas , p re ­

ços a convencionar  se.

As assignaturas e pu- 
olicações serão pagas a- 

' diuntadamente.

sidiuos pelo dr. Eduardo Sil.j 
ve ira  da Motta, Ju iz  de Di'j 
reitu de T a tuhy ,  tendo nos; 
mesmos tomado par te  oa se -1 
guiutes Ju izes de Direi to des'1 
te districto, Drs F rede i ico  
Roberto  de Azevedo Marques , 
João de Almeida Leite  Mo­
raes,  Clovis de Moraes Barros, 
Pedro Rcdovalho Marcondes 
C h a v es ,  Crescencio Josè  de 
Oliveira  C os ta  Filho e Luis 
Correa  de C a m a rg o  Aranha.

O resultado da apu ração  
foi o s e g u in te : Dr. Menotti
Del P icchia 8 018 votos, Breu' 
no F e r ra z  do A m aral  50 v o ­
tos, Brènno F e r raz  Sampaio 
1 voto.

S e x í í s  f e i r a  d a  P a i x ã o

‘ An anhäjSex.tafeirm’a Pai 
dia que a Igreja con­

sagra as Dores de N. Se­
nhora, haverá na Matriz 
às 7 horas da manhã, 
m issa rezada çom canti 
cos, coroinha das Dores 
Communhão geral das 
irmãs e irmãos da Asso  
eiação da N. Senhora das 
Dores, recepcão de no­
vas irmãs e benção com 
o S.S. St c -amento.

A tarde o piedoso exer­
c id o  da Via-Sacra.

P r o c i s s ã o  d o s  1’a s s o s

Realisou-se domingo 
ultimo, ás 17,1]2 horas 
a tradicional procissão de 
Passos; não obstante o 
mau tempo então reinan­
te foi grande a concur­
rencia de lieis 
' F ez o sermão do E n ­
contro o apreciado ora 
dor sacro P. João Bap- 
tista Monti.

Devido ao mau tempo 
não foram manta dos nos 
Passos os mottetes, nem  
noude a Orchestra acom­
panhar o canto da V e­
rônica; porem, mesmo as­
sim a senhorita Rosa Ma- 
tini, dilecta filha do sr. 
João Martini, desem pe­
nhou admiralmente o pa­
pel da Verônica, m os-

da procissão na igreja 
do Ciar no o P. Monti fez
0 sermão do Calvario, e > 
em cujo str não esse d is-1 
tincto sacerd' te mais uma 
vez firmou o justo reno­
me que goza de nm- dos 
nossos mais eloqüentes 
oradores sacros e um da- 
quelles que de um m o­
do admfravel sabem ata­
viar com as fulgurações [ Jéa, sendo multe pròva- 
de uma palavra castiça; Vel nesta cireumstancias 
e belia o elevado thema que sej i ella c. roada de 
zobre o q n l  discorra tn ¡ feliz éxito.

1 sabendo assim prender o 
o auditorio com belleza 
da palavra e com a cla-

41 äa i e  C e n t r a !

Não posso ,  pois,  dei 
¡ xar de vir por estas linhas 
¡apradecer a esse jornal a pro 

,, - . ^ c u a r a i  j va ião sincera q: ã e p o n ía ­
o s  s e u s  m e l h o r e s  e s t o r - i  | nea de amizade que o m esmo
ç o s  n o  s e n t i d o  d e  q u e  D>s proprietár ia, s dest.r ¡ revelou dedicar ao meu velho
a e x t r a c ç ã . )  d a  U i ° s ; n a  a P recii ‘da  casa Je d iv e r s õ es  ■ pae.
s e  v p r i f i n i í e  p n m n  n r r -  r jeebernos Ingresso I e rm an en  | Não deixou tambem de re

”  I , t e  p a ra  os seus espectáculos,  j saltar o trabalho p enoso ,
emos votos pela .q u a l  seja o de estafeta de

prosperidade sem pre  crescem) Boituva a Porto  Feliz, t raba ­
lho esse que o meu velho

, —-j- - - > . r- ,ie para os se
tendo, em o proxtma sab-j Gratos, taze 
badõ d’AlleluÍa. ¡prosperidade

Feli-m ente, tem eile e 1'te do C ine  e que continue,  
os seus companheiras e^ -icora?. ,at® a<Tui a ser 0 ponto
contra lo regular apoio 
couljuvação da parte do 
povo desta cidade è sua

escolhido pela nossa elite.

resa com que doutrinam

C ü reH i ie  D .  . ï o à o  C u e i r u s o

Accedendo a um con­
vite do snr. 
gaça, cuuhado

SSe f ix la  a  j» ¡r íe

— Pela segunda vez; desde a 
estabilização do marco, o ba 
..nço cominerci.il do mez de 
Janeiro apresentasse favorável 

[á Ailemanha com 200 milhões 
j de doflars de exoortaçâo, con 

-. Eurydes Fa-jtra 183 de importação, 
a d o  d o  n o s s o  t O  in posto territorial, de pa 

p r e z a d o  a m i g o  sr .  J o sé j‘e,des e seU°s. na Argentina,
Silva està assentada a ida * íenn,d™i ™ a"n? .passadoo  i , ,103 527 245 16 pesos, accusan
a ooroeapa, em n-n Ctes'qdoijfnaugmentactej.884.858 57 
tes ’ próximos domingos 
do Gremio Dramático 
João Caetano desta cida 
de, devendo ser pelo m es­
mo lcvaada. á scena, em 
um ckts theátros daquel- 
la localidade, a grandio­
sa peça: Jocelyu, O pes­
cador de baleias, paru 
o que ja se estão reàli- 
sando os convinientes en­
saios.

Nossos parabéns á va­
lorosa aggremíação, pe­
la sua patriótica é lou­
vável iniciativa que, te­
mos certesa, revesti-se-ha  
do mais completo êxi­
to.

Seccão Livre
S e r v i ç o  S a i i i t í i r i »

pesos sobe a r e n d i “4924.
— Não obstante a lei sec

ca, foram consumidos nos Es 
tadoe Unidos, no anno passa 
do, 7.563,663 litros de bebidas 
alcoolicas, dos quaes 6 064 263 
de Wisky, por intérmedio de 
11 268.469 receitas médicas, 
q r e  p escreveram o ajcqol em 
poções medicinaes. /

— Os toxicos e o áicooclis- 
mo arrebataram 1.517 vi las 
r.o Esta.los Unidos o que re

pae execu tou-o  por muitos e 
muitos annos ,  fazendo recri- 
ininações contra o acto do  
governo federal que  não lhe 
deu nenhum a aposentadoria  
e nem aest iluiu-lhe. a fiança.

Venho por isso agradecer 
muitíss imo ao «Municipal» 
pela al lenção que dedicou ao  
meu idolatrado pae, paia 
quem Deus ha de ler dado  
na sua infinita justiça, q u a n ­
to elie mereceu.

Ilu, 8 dc M arço de 1926 
Joaquim Rodrigues de Mattos

O  Medico-chefe do Serviço 
Sanitario  desta cidade, cha 
ma a at tençâo  dos srs. pre- 
p.iietarios de predias para  os 
ar tigos do Codigo Sanitario, 
transcriptos:

Artigo -  399 — Todas as e s ­
sas que  vagarem  serão  visi 
t id a s  pela autoridade sa n i ta ­
ria, que verif icara  se offere- 
eem ou não as condições de 
hyg iene  p a ra  se rem h ab i ta ­
das. (Art. 171, lei 1.596)

Unico Para  o disposto nes 
te artigo, os proprietários ou
uã seus p r o c u r a d o r e s j ã o o b n  ; queima n o rque  não contém  

ás Delegacias de SHCS n r* J wV\ o F* #tm» f/--, .i-»- i;

UMA DESCOBERTA CIMO SEOF.ECO CUS­
TOU DUZENTOS CONTOS OE RÉIS
A Loção Brilhante» é o 

; melhor especifico para as af- 
fecções c a p i lb r t s .  Não pinta 
porque  não  é tir.turs. Não

a env ia rem
Saude as respectivas chaves, 
que deverão  [ser desem bara­
çadas dentro de 3 dias uteis. I g redo  foi com prado  por 

Artigo 4 0 1 —Soments depois; c o n to s  de réis.

noc/vos . E* uma ' f o r m u ­
la se ien iifica do  g rande b o ­
tânico Dr. G raund ,  cujo s-e 

00

da autorização explici ta  da 
autoridade sanitaria ,  noderão 
ser os predios novam en tes  h a ­
tajos, fornecendo se aos res-

E ’ ¡ecom m endada peiõs 
principaes inst i tu tos sanitarios 
rio estrangeiro, e analysada e 
au lo r i saea  pelos D ep ar tam en

cessario documento em dua 
vias. uma das quaes f icará 
em m ão  do inquillino. Este 

prsenta um augmento de 4 0 0 1 documento c-t is t i tu irá  o ‘‘Ha 
f u I l G r í m p n f n c  c n h c f »  n  a r . n n r w e  b í t ô  8 e  . ( Á . r t .  1 i 3 ,  lGÍ 1 . 5 í 6 ) .

ponsaveis e interessados o ne Î tos de Hygiene do Biasii.
C o m  o uso  regular da «Lo-

i ?  Super SABOHETEtV

%%  HYCIEHICD E MEDICINAL^

\  0 MELHOR DENTRE OS MELHORES ^

i  ¥
^ 4  PARA 0 BANHO E TOILETTE

V  A  /
f ^ T R E S  B C U Q U E T 5 A E S C O L H A ^ *TRES BOU OUETS A ESCOltiA

\

fallecimientos sobre o armo pas 
sado.

— O imposto global da r en ­
da, em França, praduziu em 
1925, 2.253 4000.000 francos, 
tendo incidido sobre 1.144.875 
contribuintes. O  imposto sobre 
neg cios e industrias renderam 
4.103.197.000 Eran- s, tendo 
recahido sobre 1 750.00o cida- 
dadãos estabelecidos.

— O commercio entre a I n ­
glaterra e a Russia elevou se 
no anuo passado, a 500.000.000 
rublos.
' —Existe aciualmente na In­
glaterra L200.000 pessoas de- 
soccupadas e que agora, com 
o rigor do inverno, estão pas' 
sando as mais rudes provações

— ,\s autoridades fiscaes por 
tuguezas multaram em 25 mil 
conlos os herdeiros do capita­
lista He mique Bensaud, de 
Ãçores, por pretenderem sone 
gar  o pagamento do imposto 
dos bens pertencentes ao fisco.

— O  governo turco'deliberou 
adoptar  o alfabeto latino, ape 
sar da opposição dos professo t 
res dos principaes estabeleci ' 
mentos turcos de et.sino

Aos infractores serão ap 
plicada muita de 50*000 u 
500i,000. As m ultas  serão p a ­
gas na Collectoria Estrdoal , 
dentro  de 5 dias, sob penha 
de ço b rau ça  executiva .

Dr. Qastro Simtles. 
l t u - 2 3  4 - 2 6

ir X
jfARTHR!TI5H0'lv

íf ^  \
0 RHEUMAT1SH0 ^ 

1I CAMCROS

Ï B 0 U 8 A S  

DARTHROs' _ 
EMPiGENS

PAMNOS é

f

ção Brilhante»
1.° — Desapparecem  eem o  

pletamente as caspas e afíecs 
ções parasitar ias.

2 . ° — C e ssa  a quéda  do 
cabello1

3.» — O s abel los t  raneos  
descorados  ou  grisa ihcs  vol­
tam á cor natural primitiva 
e ser t ing idos  c u  queiuias- 
dos.

4 ° — Detem o nascimen-, 
to de nov o s  cabel los branco-

5. N os  casos de  Calvini,  
cie faz b re ta r  novos  cabellos

6.° — O s  cabel los ganham 
vitalidade, tom am -se  lindos 
e se d o so s  e a cabeça limpa 
e fresca.

A «Loção Brilhanle» é u sa ­
da pela alta soc iedade de S 
Paulo  e Rio.

A’ venda em todas  D ro g a ­
rias, Perfumarias e Pharma- 
cias de primeira ordem.

> /
I Magníficos l ivros catholicos 
illlis trados á venda  na

CASA ROCHA

DEPURANDO E TONIFICANDO d
'i. o S A N G U E  COM o j J  

Tá nt S JOÃO da BARRAí*

Feriozzi

ESTAR

O liquidafario da massa fal­
lida de Ganuini  &. Feriozzi, 

i chama concurrentes para a 
'c o m p ra  dos  seguintes bens 
1 da massa: 9 rezes, 1 au to m ó ­
vel Essex, 1 automovei Ford, 
1 chacara no bairro do Itahim,



A C’IS*A$>E

deste município de Itu, mu 
credito hypothecario  coutra 
Miguel Lucarelli sua mulher, 
n o  valor de 8:000?v00, a juros 
de 10% ao anno, um lote de 
terreno com 10 metros de fren-

ser apresentadas em cartas 
lacradas, no  escriptorio do  
mencionado procurador, no 
edificio onde funcciona o car- 
torio do  l .o  officio á r u a  P au - 
Ia Souza 41, até o dia 17 de

te por 40 metros de fundo, Abril p futuro e serão abertas 
s i tuado em São Paulo, A Ave- no  dia 20 do  m esmo mez de 
nida Jaçanan, esquina da Ala» Abril, ás  13 horas,  perante os 
meida Sorimans, um lote de i interessados,  no  referido es- 
terreno com 10 metros de fren- criptorio.
te por 40 de fundo, si tuado 
em São Paulo, á Avenida j a ­
çanan, esqnina da Alameda 
Sorimams, um lote de terreno 
com 10 metros de frente por 
48,54 de fundo, si tuado em 
São Paulo, á rua ois da Vi(.
Ia M onum ento ,  a casa n. á2e 
da rua do Commercio, desta 
cidade,  2 balcões cober tos da 
mármore, 2 balanças e duas 
barras com ganchos .

No escriptorio  do  r d v o g a ­
do  Augusto  Ferraz Sampaio, 
p rocurador  do  liquidatario nes 
ta cidade, serão fornecidas to ­
das as informações de que 
os in teressrdos precisem para 
organisação de propostas ,  que 
poderão referir-se a todos  ou 
a alguns dos bens postos  á .  
venda. As p ropostas  deverão ço2 modieos.

O liquidatario se reserva o 
direito de recusar todas as 
propostas.
Itu, 25 de Fevereiro de 1926 

O  liquidataiio — Cornelio 
Vieira de Moraes.

DE BENEFICIAR CAPE’

Francisco' Danna, pOs- 
sue 2 caminhões Che-j 
vrolet, os mais resisten­
tes e garantidos para 
transportes.

Chim ados para Casa 
n.o 12 da Rna Com m er­
cio, ou pelo telephone 
72— Promptldão e pre-

© i â i s s i t S c i s ç a s í  
' e s  f i a  f i í i l e i s i í l i a

g e r a l  « S o s  e r « ed o = | '  

« ? e  e f a e o i S  A f e r â o

í, r .
Machina Typo
.S í .  — lí> Inris-as — : 4 0 0

Ind. e Cuinirercio 
Cia.

Comp. Paulista d¡
T abash 'rmão &.
Salomão Elias &. Irmão 
Nagib Eiiar &. Irmão 
Oarbone &. -Cervone 
Nicolao £-aad &. Irmão 
Salem  Bussab &. Filho 
Abrão Bogus 
Mansur Z tkznk 
A rsen? Falck .
Buchain &. Curi 
Cliammas Irmão 
La candios Daher 
Milim Azer Maluf_
Sarhaii Tu:na Estèfno Cia. 
Issa ILid la l 
Nagib Arb &. Cia.
Dem etrio S ayeg  Aluir Cia.

Somma

1-.243.S0CO
687$090

6:97O$O00
11.9681400

1:7338000
2:5598000
4:0068000
3:4998500

7848500
8488000

2:4908000
C5Q8000

1:0208003
1:0068000
4:9588700!

69280001
5:0418000

10:327$000

D sscascador sem  Fricção
SEPA R A D O R ES T U B U L A R E S D U PL O S

CüfiKSflreí! «Ie yckío tm iform e

com pletas, descascadores e ciassificadores
todas  as capacidades-

G ñ R ñ N T Íh S  ñ B S O L U T ñ S

Itu, 10 de 
!0  Juiz de Direito 

F io  lenco  Robertos de Azevedo Aíarquez 
Os syndicos 

Nagib J tcob e Irmão

60:5.538100 

o de 1826

Unico representante na zona 
CASA MANON

d

PIANOS Z1NNERMAN 
«A marca Universal»

C o m p ra m o s  qualquer  q u an t i ­
dade, s e n d o  de boa  qualidade  
e posta  em Salto de Itu. —

lEDsi I S a s m i

C o m p ra m o s  e recebemos t .n  
co n s ig n a ç ã o . ------------- -----------

O F F E R T A S  A’

B i l A S I T A L  S / A
ib e ro  3 a d a r ó ,1 0 9 -T e ’.o o 'io n 9  .' C e r .ti ¡ 

1 7 6 -E ü d .to le g r.:  B R A S IT A L  - S .P A U L O j

E N G EN H E IR O S

mancara
Optima para adherir o 

pó de arroz da elite e es- 
(erilisar a cutis.

Para feiidas e a lgumaS 
doenças da pelle e ds ca­
beça é a rrais bella crea- 
cão dGS ultimes anr.es.

Ver,de-se eni todas as 
i pbárm aciaS  do Brasil a 
3$000 a caixa.

t u r*-.-V. »¡-.j;-: ■ ■
K L.* !«Ai_ a... -

TRO

prestações.

D eposito  Rúa  Pay sa ndu’, 24 — SA LT O

LUIZ TOSCHI & GUIGER
Fornecedores de Lenha 

Lenha picada propria para fogão

D EPO SITO  
Rua Joaquim B Borges, N o. 77 

Telephone, 7-3

uma m otocy- 
cleta «lndian» 

por terreno ou c a s a ,  vol­
tando-se a differença. 

Informações R ua do 
Comm ercio, 74.

Aluga se uma 
localisada na 
Rua do Com­

mercio. Tratar na Rua 
Paula. Souza, No. 26 (An­
tiga DireitaJ

Itu



A C I D A D E

O  F O R T IF IC A N TE  MAIS PE R FEIT O  
O p in iã o  <Ic i i ni g r n n tlc  s c i e n í i s ia  ü r n g a i iy o

“ A minha opoinião è com pletam ente favorave! ao fortificante VlGO­
N A L 'Para mim elle  tem sido de grande efficacia contra os accidentes ne- 
vropathicos em outros ca so s d jr iv id o s do em pobrecim ento do san gue,a  tal 
ponto que não lanço mão de outro tonico em minha clin ica” .

M ontevideu  ( a ) PROF. DR. AUtíRAN
EFF E IT O S  RAPIDOS D O  V IOONAL

l .o  Enriquece o sangue. 2.0 Augmenta o peso 3 .o Alimenta o cere­
bro 4.o F ortalece os nervos e os m úsculos 5 .o Tonifica e estom ago e o c o ­
ração. 6.o E xcita  o appetite 7 .o A ccelera as forças 8 .o Regulariza a 
m enstruação 9 .o Calefica os o sso s . 10.o Evita a tuberculose.

VlGONAL — E ’ o fortificante preferível para os A nêm icos, con ­
v a lesce n tes . N eurasthenicos, E xçottados, D ysp ep ticos , Arthriticos, etc.

VlG O NAL — E ’ o restaurad )r indicado sem pre que se  tem  em v is ­
ta uma melhora de nutrição, um leva itam ante gera1 'as forças, da activida- 
de phyphica e d? energia cardiaca.

VlGONAL — E’ o reconstitu íate ind ispensável ás senhoras durante 
a gravidez e depois: do parto, fazendo augmentar considetavelm ente o leite

ViGONAL — E’ muito reco nmendado ás creanças magras, paIl»das, 
lym phaticas, rachiticas, lhes ca lc iic a n d o  o s  o sso s  e favorecendo o cres­
cim ento .

VlGON AL — E ’ o e reme lio ideal para os M édicos, A dvogados. 
Professoaes, Estudantes. N egociantes e outros que soffrem de insomnio, 
perdada m em oria ,fraqueza nervosa e cerebral.

VlGONAL — E’ de go sto  muito deli cioso R ivalisa c o m o  mais fino 
icôr de meza, e é recomm endado esp ec ia l nente ás p essoas delicadas. .

a  v e n d a  e ¡n  Io d a s  a s  P h a r n ia e ia s  e  l> rn garlsts
Ped idos  aos G randes  Laboratorios

A l v i mi &  F r e i  isas

i í

Kna ilo Carmo, 11 Sob. S ã o  P a u lo .

ü  1 1 1 1 8 0 S  DE B
l* r » ca r e íss  n u  F u sa  SSoeSaa

FBA C A PA D R E  M IGUEL 5 a

N este bem montado estabelecim ento commer- 
encontra-se o mais completo sortimento em 

seccos e molhados finos, ferragens, louças de fina
v i  n lio e f u ;mo dasqualidade, olio, kerozene, sa 

m elhores procedencias.
Tem  sempre em stock a superior goiabada 

fabricada em Sorocaba. Superior queijo fresco fa­
bricado em Itú.

A melhor manteiga fresca encontra-se a ven ­
da neste estabelimento com 30ojo mais barato que 
em outra parte.

Esperim entae o nosso superior vinho de m e­
sa, «Gloria» cuja superioridade não teme ri­
val pelo seu fino paladar e sabo~.

E N T R E G A S A DOMICILIO 
P e d i d o s  a o  te le g ih o u e  2 -4 - 3

Rua do Commercio 144 em frente ao 
Largo do uarmo

O s  P r o p r i e t á r i o s  
__________ C ARV A LIIO  &. JO R D Ã O

G i i a r a m i d f i i a
Heroico medicamento contra a dôr

Effeito rápido, seguro e infallivei nas
D O R E S  D ê  CAB EÇ A 

RlPPE
NE RVRA LGIAS 

RESFRIADOS
R H EU M A TISM O  

INFLUENZA 
C O L IC A S  DAS SEN H O R A S

Não Gontem Aspirina
Não ataca o estomago 
Não ataca o coração 

EM T U B O S  D E 20 C O M P R IM ID O S  
EM E N V E L O P P E S D E  UMA D O S  '
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c n c N  • h ;te  
ASTHMA

COQUELUCHE
R O U Q U I D Ã O

F e d ;r ’’G r i n d e l i a ”  d e  

Ol iv e ir a  Jun io r .

Tenha pena de sua
esposa e^de seu filho
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Em  cada dez nascimentos, 9 c re a n ç a s  nascem  
m ortas quando  os paes são sypbilit icos. Evita-se 
a m or ta ndade  tom ando  O E L IX IR  914. 95 % 
dos a to r to s  provém da syphylis ,  O E L IX IR  914, 
ev i ta  os abortos. De cada  i 00 indivíduos com 
syphilis,  90  es tão propensos à  tuberculose. O 
E L I X IR  é um tonico poderoso coDtra essa ter- 
r ivel  moléstia. O E L IX IR  914 é. usado nos hos- 
p itaes e receitado pelos g ran d es  especial is tas  
em syphilis . Não a taca  o estomago, r.ão contem 
iodureto. A g radave l  como um licor.

A pprovado pelo D. NT. S. P., 6ob n u ­
m ero  26 :de 21 de F ev e re i ro  de 19)6

Em todas as Drogai  ia e P h a rm a c ia s

C a s a ,  d e  M © v e i s
Natan Averback & Fiihos

Rua do Commercio— 7 4 — ITU 
Rua Santa Cruz — 3 — ITU 

Rna D. Bancs Junior — 19 A— SALTO  
Rua Rtiy Barbosa — 69 — S. ROQUE
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v y  rtâaiááff .í> .
=  P fnA  O ÊAnHO ----- 
EMC1ÍLLFZAR A PELLE 
BANHO C Í S CRIAN AS 
EARE1A, QUEIMOCUFIAS 

E QUAESQUER FERIDAS 

USEM SEMI FE

"ARlSTOLb ■
5» *(Sabão liquido)

Vendem m oveis camas de ferro, sim ples e 
esmaltadas, roupas feitas, calçados, 

chapéus, cobertores, acolchoados 
ternos sob medidas a k n go  

prazo, etc, etc,
V ende se tdgodão aos kilos.

^ e s i l t o r a  e s t á  e S o e ia te?

Tenta e e i l c í í s  I l t e r l n a s
EM 2 HOR AS A ALIVIARÁ A

Fluxo-Sedatina
O  G R A N D E  R E M E D lO  D a S S E N H O R A S

E m p r e g a - s e  com  v a n t a g e m  n a s  c ó l ic as  u te r in a s ,  
m e sm o  de  p a r to s  po r  s e r  e n e r g i c o  c a l m a n t e ,  e n a  
in su f f ic ien e ia  m e n s t r u a i ,  f lo res  b r a n c a s ,  c o r r ím e n -  
tos,  s e n d o  e s ta s  d u a s  u l t im a s  a f f e c ç õ e s  m u i to  
e o m m u n s  n a s  m o ç a s  a n ê m ic a s .

E ’ muito efficaz nos incommodos proprios das 
senhoras ,  sendo usada com optimos resultados 
nos Hospitaes e Matcrnidades .

Approvado  pelo D. N. S. P. em 28 de Junho  
de 1915, sob n. 67

A ’ VENDA EM TODO O BRASIL

Façam seus Pedidos
DE

LENHA SERRADA
A O

T E I jK P M O X E , 2 9 4
(F A Z E N D A  V A S S O U R A I .)

M ELHOR Q U A L ID A D E
MAIOR Q U A N T ID A D E

MENOR PREÇO

16— 13


